
ANO XXXIV - Capão Bonito, sexta-feira, 10 de Julho de 2026  - nº 1775 - Distribuição Digital Gratuita -   

Prefeitura de Guapiara terá 180 dias para tirar  
paço municipal de prédio do CAPS

A Prefeitura de Guapiara, através do 
prefeito Matheus Freitas, do PP, firmou um 
Termo de Ajuste de Conduta (TAC) com o 
Ministério Público de São Paulo (MPSP) 
e, com isso, terá até 180 dias para retirar 
o paço municipal do prédio que originaria-
mente deveria servir para os atendimentos 

do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS). 
O acordo foi firmado no dia 23 de junho e 
segundo o documento, assinado pelo repre-
sentante do município com o promotor de 
Justiça, Thiago Henriques Bernini Ramos, 
o município também se comprometeu a 
retomar, no prazo de 60 dias, os serviços de 

transporte e o fornecimento de refeições aos 
usuários do CAPS. O promotor também es-
tabelece que, em caso de descumprimento 
do acordo, a prefeitura estará sujeita ao pa-
gamento de multa equivalente a um salário 
mínimo por dia, enquanto as irregularidades 
persistirem. Geral 11

Lei que cria o Caminho do Santuário como rota oficial de 
turismo religioso em Ribeirão Grande é homologada

Dois homens são presos por estupro 
de vulnerável em Capão Bonito

Polícia Militar prende homem por  
tráfico de drogas em Buri

O prefeito de Ribeirão Grande, 
Marcelo Nunes, anunciou a ho-
mologação da lei que institui o 
Caminho do Santuário como rota 
oficial do turismo religioso do mu-
nicípio. De acordo com o prefeito, 
o percurso contará com pontos de 
parada e passagens ao longo do 

trajeto, que ligará a área urbana de 
Ribeirão Grande ao santuário em 
construção no bairro da Capela do 
Alto, na divisa com o município de 
Guapiara. A expectativa da admi-
nistração municipal é que a nova 
rota religiosa atraia peregrinos e 
visitantes da região. Região 4

Dois homens, de 21 e 30 anos, 
foram presos por estupro de vul-
nerável na região central de Capão 
Bonito, na madrugada da última 
sexta-feira, dia 06. Segundo a Polí-
cia Militar, uma equipe realizava pa-
trulhamento, quando encontraram 
os homens em um carro junto com 
duas menores de idade. Polícia 6

A Polícia Militar prendeu um ho-
mem suspeito de tráfico de drogas 
na manhã da última segunda-feira, 
dia 6, no Jardim Mariazinha, em 
Buri. Na abordagem, os policiais 
apreenderam 96 microtubos de 
cocaína e 19 porções de maconha. 
Polícia 6



Na conta do  
contribuinte  

Este jornal noticiou 
na semana passada que 
um projeto de lei de 
autoria da mesa diretora 
da Câmara de Capão 
Bonito foi aprovado por 
unanimidade pelos edis 
locais.

Com este projeto re-
cém aprovado, passa a 
ser concedido o direito 
de licença-prêmio aos 
servidores do Poder 
Legislativo, com isso, a 
cada 5 anos trabalhados 
os servidores da Casa 
de Leis capão-bonitense 
terão direito a 90 dias 
de licença, sendo que 
metade deste período, 
ou seja, 45 dias, poderão 
ser pagos em dinheiro e 
o restante em descanso 
remunerado.

O que chama atenção 
neste benefício aprovado 
pelos legisladores de 
forma unânime, é que 
desde 2013 os servi-
dores da prefeitura de 
Capão Bonito não gozam 
mais desse direito, por 
iniciativa de uma lei de 
autoria do atual prefeito 
Júlio Fernando, quando 
este exercia seu segundo 
mandato como chefe do 
Executivo do município. 
Na época, a decisão de 
acabar com a concessão 
da licença-prêmio para 
os servidores que fossem 
efetivados a partir de 
2012, tinha como jus-
tificativa que impediria 

que a prefeitura ficasse 
deficitária e com um 
gasto com folha de paga-
mento acima dos limites 
recomendados. 

Portanto, a aprovação 
da licença-prêmio para 
os servidores da Câmara 
da cidade está fora de 
sintonia com a forma 
como pensa o atual chefe 
do Executivo, embora o 
comando do Poder Le-
gislativo seja do mesmo 
grupo político do prefeito.

Na realidade, o atual 
comando da Câmara 
local tem proporcionado 
um pacote de bondades 
aos servidores da Casa de 
Leis, como vale alimenta-
ção de R$ 2.000,00, pla-
no de saúde da Unimed 
e agora licença-prêmio 
retroativa a 2021.

Não se trata de ser 
contrário à concessão 
dos benefícios aos traba-
lhadores do Legislativo, 
pois todo servidor públi-
co merece ser valorizado, 
mas o que não pode ocor-
rer é a criação de uma 
casta de privilegiados 
na cidade, pois os atuais 
benefícios concedidos es-
tão muito acima dos que 
são praticados em outras 
áreas do serviço público 
e ainda muito distante da 
iniciativa privada.

Outro ponto que pre-
cisa ser bem explicado 
é que esses benefícios 
concedidos nos últimos 

meses por determina-
ção e esforço do atual 
comando do Legislativo, 
são pagos com recursos 
públicos, ou seja, são 
mantidos com o imposto 
pago por cada contri-
buinte. 

Tanto que o valor do 
orçamento da Câmara 
local estaria em torno 
de 7 milhões de reais, 
isso é uma amostra que 
não há por parte do atual 
comando do Legislativo 
nenhum compromisso 
ou interesse em diminuir 
os gastos para gestão des-
te poder e, consequente-
mente, não há nenhum 
projeto ou ação para que 
seja diminuído os muitos 
impostos que são pagos 
pelos contribuintes do 
município.

Por pensamentos e for-
ma de agir como do atual 
comando do Legislativo 
capão-bonitense, é que 
o Brasil tem uma das 
maiores taxas de impos-
tos do mundo, pois para 
manter o serviço público 
cheio de benefícios e 
penduricalhos, vide casos 
do Judiciário, a grande 
maioria da população é 
quem acaba pagando a 
conta.

E assim vamos cami-
nhando, com alguns ges-
tores fazendo literalmen-
te algumas gracinhas às 
custas dos impostos dos 
contribuintes. 

As oportunidades climáticas  
 
	 José Renato Nalini   é Reitor da Uniregistral, docente da Pós-graduação da Uninove e 

Secretário-Executivo das Mudanças Climáticas de São Paulo

O maior desafio para a 
humanidade é o cataclis-
mo climático. Ele já foi 
chamado de emergência 
climática e, muito antes, 
de mudança climática. 
Os cientistas se cansa-
ram de avisar e ninguém 
prestou atenção. Agora, 
quem está com a palavra 
é a natureza e ela parece 
zangada. Tantos maus 
tratos, tanta ignorância 
e tanta cupidez, tudo 
junto, gerou o total dese-
quilíbrio do clima neste 
frágil planeta Terra.

A economia da mu-
dança climática pode ser 
atraente, se houver juízo. 
A eletrificação da frota 
de ônibus de São Paulo é 
uma prova disso. Embora 
cada veículo custe muito 
mais caro, a economia 
mensal em combustível 
é algo que compensará. 
Mas também é preciso 
precificar o benefício da 
melhoria da atmosfera. 
Cada ônibus significa o 

plantio de 6.640 árvores 
e deixa-se de consumir 
35 mil litros de óleo die-
sel a cada ano.

As soluções verdes para 
as edificações devem 
motivar os construtores, 
empreendedores e 
demais empresários da 
poderosa indústria da 
construção civil. Até ago-
ra, temos nos servido da 
“solução do concreto”. 
Agora é preciso adotar 
as “soluções de acordo 
com a natureza”. Elas 
são mais baratas e muito 
mais vantajosas. Em vez 
de grandes estruturas 
de cimento e aço, deixar 
que a terra absorva o 
excesso de água. Quando 
não há água, o que é 
mais comum nestes tem-
pos de escassez, aquilo é 
um parque verde, serve 
para o entretenimento, a 
paisagem seduz e é uma 
solução natural.   

Tudo precisa ser 
pensado à luz de três 

vertentes: conquista, 
esperança e perigo. A 
conquista é fruto da 
revolução tecnológica, 
transformadora das 
perspectivas de ener-
gia limpa, abundante 
e barata. A esperança 
é o futuro que ofe-
reça prosperidade e 
ambiente sustentável. 
O perigo é que a 
insensatez humana, 
até o momento pre-
dominante, rejeite a 
conquista e destrua a 
esperança. É algo que 
está no livro “A histó-
ria do crescimento no 
século 21: economia e 
oportunidade na mu-
dança climática”, de 
Nicholas Stern. Que 
vença a esperança e 
tenhamos coragem de 
banir o perigo. Quanto 
às conquistas, estas 
continuarão a surpre-
ender a humanidade. 
Ciência e tecnologia 
são irrefreáveis.

E se a Revolução de 32 acontecesse hoje?

José Luiz Souza de Moraes  é presidente da Associação dos Procuradores do  

Estado de São Paulo (APESP).

Em 9 de julho, São 
Paulo relembra um dos 
episódios mais marcantes 
de sua história: a Revolu-
ção Constitucionalista de 
1932. Mais do que uma 
disputa política ou um 
confronto armado, aquele 
movimento expressou 
uma reivindicação que 
permanece atual. A defe-
sa de instituições capazes 
de limitar o poder, garantir 
direitos e assegurar que 
os conflitos da sociedade 
sejam resolvidos dentro 
das regras democráticas.

Mas vale um exercício 

de imaginação. E se a 
Revolução de 32 aconte-
cesse hoje?

A resposta certamente 
seria diferente daquela 
vista há 93 anos. Não 
haveria trincheiras 
espalhadas pelo interior 
paulista nem batalhas 
em campo aberto. Os 
embates ocorreriam em 
outros espaços: nos tri-
bunais, nos parlamentos, 
nos órgãos de controle, na 
imprensa e, sobretudo, na 
arena da opinião pública. 
A principal arma não 
seria o fuzil, mas a força 

das instituições jurídicas 
e democráticas.

A história ensina que 
a Revolução Constitu-
cionalista nasceu da 
percepção de que o país 
precisava restabelecer 
limites ao exercício do 
poder. O objetivo central 
era a convocação de uma 
Assembleia Constituinte 
e a construção de uma 
ordem jurídica capaz de 
oferecer previsibilidade, 
segurança e representa-
ção política. Ainda que 
derrotado militarmente, 
o movimento contribuiu 
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para acelerar a constitu-
cionalização do Estado 
brasileiro e consolidou 
um legado que ultrapassa 
as fronteiras paulistas.

Quase um século 
depois, os desafios assu-
miram novas formas. Vi-
vemos em uma sociedade 
marcada pela velocidade 
da informação, pela 
polarização política e pela 
crescente desconfiança 
em relação às institui-
ções. Em diferentes mo-
mentos, surgem pressões 
para que soluções rápidas 
substituam processos 
legais, para que decisões 
sejam tomadas fora dos 
canais institucionais ou 
para que o respeito às 
regras seja relativizado 
em nome de interesses 
circunstanciais. É justa-
mente nesses contextos 
que a experiência de 
1932 ganha relevância 
renovada.

Democracias não se 
sustentam apenas pela 
vontade da maioria. Elas 
dependem de meca-
nismos que assegurem 
equilíbrio, fiscalização 
e respeito aos direitos 
fundamentais. Quando as 
estruturas enfraquecem, 
abre-se espaço para a in-

segurança jurídica, para a 
instabilidade institucional 
e para a erosão da con-
fiança social.

Nesse cenário, o papel 
das instituições jurídicas 
torna-se ainda mais es-
tratégico. Procuradorias, 
magistratura, Ministério 
Público, advocacia pública 
e privada, defensorias e 
tribunais exercem funções 
que vão muito além da 
resolução de disputas. São 
estruturas que ajudam a 
preservar a integridade 
das políticas públicas, pro-
teger o patrimônio coletivo 
e assegurar que decisões 
de grande impacto sejam 
tomadas dentro dos limi-
tes constitucionais.

A experiência paulista 
oferece uma lição valio-
sa. O desenvolvimento 
econômico, a atração de 
investimentos e a própria 
capacidade do Estado de 
prestar serviços à popu-
lação dependem de um 
ambiente de estabilidade 
institucional. Não há 
prosperidade duradoura 
onde contratos são 
desrespeitados, onde 
decisões mudam ao sabor 
das conveniências políti-
cas ou onde a segurança 
jurídica deixa de ser um 

valor compartilhado.
Se a Revolução de 32 

acontecesse hoje, talvez 
seus protagonistas não 
estivessem mobilizados 
por uma nova Consti-
tuição, mesmo porque 
a presente é rica em 
dispositivos democráticos 
e de preservação de 
direitos difusos. O enga-
jamento estaria na defesa 
cotidiana dos princípios 
que ela consagra. Uma 
luta pela preservação da 
independência das insti-
tuições, pela valorização 
do diálogo democrático e 
pelo fortalecimento dos 
mecanismos que per-
mitem ao país enfrentar 
divergências sem romper 
com a legalidade.

O verdadeiro legado 
de 1932 não está apenas 
na memória de um 
movimento histórico. 
Está na compreensão de 
que sociedades livres e 
democráticas dependem 
de instituições fortes, 
respeitadas e capazes 
de funcionar mesmo 
nos momentos de maior 
tensão. Em tempos de 
incerteza, essa talvez seja 
a lição mais atual que São 
Paulo pode oferecer ao 
Brasil.
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	W Agitou  

A visita do ex-deputado federal Guilherme Mussi 
a Capão Bonito na semana passada agitou o meio 
político da cidade. Mussi fez uma visita de cortesia 
ao prefeito Júlio Fernando e ao vice Roberto Ta-
mura e se reuniu com outros políticos da cidade.

	W Encontro com a oposição

O ex-deputado também se reuniu com lideranças 
da oposição, como o ex-candidato a prefeito Heitor 
da Gelsa e sinalizou que poderá fazer algumas 
parcerias nesta eleição para deputado com os 
oposicionistas, mas principalmente para a eleição 
municipal de 2028.

	W Preparando o retorno
Em jornais da região, a visita de Guilherme 
Mussi a Capão Bonito foi divulgada como sendo 
o primeiro passo de um possível retorno à políti-
ca. Esse retorno começaria com a candidatura 
a prefeito na eleição de 2028. Para muitos na 
região, o ex-deputado voltaria à politica através 
de Capão Bonito.

	W Já declararam 
Pelo menos dois políticos da oposição em Capão 
Bonito já manifestaram a amigos que estariam 
dispostos a apoiar uma candidatura a prefeito 
de Guilherme Mussi em 2028, caso ele decida 
disputar o pleito.  

	W Apoiado 
O ex-vereador Heitor da Gelsa e o ex-prefeito 
Marco Citadini já falaram a amigos que caso 
Mussi tenha pretensão de ser candidato a prefei-
to de Capão Bonito em 2028, poderá contar com 
o apoio da dupla que esteve junto na eleição de 
2024.

	W Vai ficar quieto
Continua tensa a relação entre o radialista Ju-
liano do Açougue e o grupo do prefeito de Capão 
Bonito, Júlio Fernando. Auxiliares do prefeito 
comentam no meio político que assim que o ra-
dialista receber algumas notificações dos oficiais 
de Justiça, por ações de cobrança de impostos, 
vai ficar quieto e vai tentar estender a bandeira 
branca.

	W Vai falar
Um dos que promete 
falar o que sabe sobre 
o radialista Juliano do 
Açougue é o ex-pre-
sidente da Câmara e 
atual administrador da 
Vila Aparecida, Adinan 
da Laranja. O admi-

nistrador da ARVA disse a essa coluna que vai 
expor muitas coisas em breve.

	W Escolha pela palavra
Já o radialista Juliano do Açougue disse que 
vai continuar seu trabalho e que fez a opção 
de ficar ao lado das pessoas que são honestas e 
cumprem com a palavra. Por isso fechou com o 
deputado federal Maurício Neves.

	W Torcida pela reconciliação 

No meio político de Capão Bonito comenta-se 
que alguns assessores do prefeito Júlio Fernan-
do estariam receosos de o radialista Juliano do 
Açougue começar a soltar alguns áudios. Por 
isso, alguns aliados do prefeito torcem para uma 
reconciliação do radialista com o grupo.

	W Cansados de corrigir
O vereador Fio Londrina, do PL de Capão Bo-
nito, tem evitado fazer discursos e declarações 
nos últimos dias. No meio político da cidade 
comenta-se que o pedido para que o vereador 
ficasse de boca fechada teria vindo do gabinete 
do prefeito. Aliados de Júlio Fernando estariam 
cansados de ter que consertar as falas polêmicas 
de Fio Londrina.
 

	W Apoio duplo
O deputado estadual Rogério Nogueira terá uma 
dupla de apoiadores de peso na eleição de outu-
bro em Capão Bonito. O político que já tinha o 
apoio do ex-vereador Paulo Cecap, recebeu essa 
semana a declaração de apoio do ex-candidato a 
prefeito Heitor da Gelsa. 

	W Erro detectado
Auxiliares do prefeito de Capão Bonito têm comen-
tado que a aprovação da lei que concede licença-
-prêmio para funcionários da Câmara, aprovada 
graças ao esforço do presidente da Câmara, Alan 
Senciatti, teria irregularidades. Para aliados do pre-
feito, a aprovação não poderia ser retroativa a 2021 
e isso poderá ser contestado no futuro, inclusive, 
com ressarcimento de valores pagos.

	W Polemizou 
A aprovação do reajuste salarial para os políticos 
de Guapiara rendeu muitas polêmicas no meio 
político da cidade. O vereador Darcizo Tabajara 
foi um dos que tentou defender o reajuste em 
alguns grupos de mensagens. 

	W Salário de 8 mil
Num dos grupos, o vereador Darcizo Tabajara disse 
que o salário dos vereadores de Guapiara é um 
dos menores da região. De acordo com o vereador 
situacionista, o valor correto do salário deveria ser 
de R$ 8.000,00 e não apenas R$ 5.100,37.

	W Informando o aumento 
Tabajara falou abertamente num dos grupos de 
notícias de Guapiara, que a intenção é aumentar os 
salários dos vereadores para o próximo mandato a 
começar em 2029. Passando para os R$ 8.000.00, 
que ele acha justo pelo trabalho. Pelas declarações 
de Darcizo, a bancada situacionista apoiaria o au-
mento dos subsídios. 

	WFuturo presidente

Outra informação que o vereador Darcizo Tabajara 
passou no grupo é que ele deverá ser o futuro pre-
sidente do Legislativo para o biênio 2027/2028. A 
eleição será realizada no final deste ano, mas como 
a bancada da situação tem maioria, não é de se 
duvidar que Tabajara já tenha sido escolhido para 
substituir a presidente Neli Barros. 

Tabajara disse que será presidente Tabajara disse que será presidente 
da Câmara    da Câmara    

Mussi se reuniu com  Mussi se reuniu com  
Heitor da GelsaHeitor da Gelsa

Aliados do prefeito torcem  Aliados do prefeito torcem  
por uma reconciliaçãopor uma reconciliação

Adinan diz que  Adinan diz que  
tem muito a falartem muito a falar



Lei que cria o Caminho do Santuário como rota oficial de turismo  
religioso em Ribeirão Grande é homologada
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Vereador de Guapiara diz que salário de edis deveria ser de R$ 8.000,00

O prefeito de Buri, 
Germano Peschell, 
celebrou o sucesso da 
17ª Expomandioca, 
realizada no último 
final de semana. Pelas 
redes sociais, o chefe 
do Executivo destacou 
que a concretização 
do evento foi resultado 
do empenho coletivo e 
da dedicação de toda a 
equipe responsável pela 
organização da festa.

“A festa estava linda 
e organizada, resultado 
do empenho, da dedica-
ção e do compromisso 
de todos. Nossa sincera 
gratidão a cada pessoa 
que contribuiu para 
tornar esse evento tão 
especial”, destacou o 
prefeito.

A 17ª Expomandioca 
reuniu moradores e 
visitantes em um fim 
de semana marcado 
por diversas atrações, 
incluindo artistas locais 

O prefeito de Ribeirão 
Grande, Marcelo Nunes, 
anunciou no dia 2 de 
julho, a conquista de 
uma pá-carregadeira 
que passará a integrar 
a frota de máquinas da 
prefeitura. O anúncio 
foi feito através de um 
vídeo publicado nas 
redes sociais do chefe do 
Executivo.

Segundo o prefeito, 
o novo equipamento 
será utilizado principal-
mente na manutenção 
das estradas rurais do 
município, contribuindo 
para mais agilidade nos 
serviços e melhores con-

dições de tráfego para 
moradores e produtores 
rurais.

A gravação foi realiza-
da no pátio do Depar-
tamento Operacional 
da Prefeitura e contou 
com a presença do vi-
ce-prefeito Ricardo e de 
vereadores da Câmara 
Municipal.

Durante o anúncio, 
Marcelo Nunes des-
tacou a importância 
da nova máquina para 
atender a extensa malha 
viária rural de Ribeirão 
Grande. “Nós temos 
quase 800 quilômetros 
de estrada rural, dos 

quais precisamos nos 
desdobrar para atender 
aos anseios da popu-
lação, ao transporte 
escolar e ao transporte 
da saúde. Hoje rece-
bemos do governador 
Tarcísio de Freitas uma 
pá-carregadeira que 
vai nos auxiliar nesse 
trabalho e proporcionar 
mais comodidade à 
nossa população. Muito 
obrigado ao governador 
Tarcísio de Freitas e 
à Câmara Municipal, 
que sempre, junto com 
a administração, faz a 
diferença nessa gestão”, 
afirmou o prefeito.

Depois da aprova-
ção pela Câmara de 
Guapiara de projeto 
de lei que concedeu 
reajuste para os políti-
cos da cidade, o tema 
repercutiu no muni-
cípio, gerando mais 
polêmicas nas redes 
sociais e em grupo de 
mensagens.

A aprovação do rea-
juste para os salários de 
prefeito, vice-prefeito, 
presidente da Câma-

ra e vereadores foi 
possível após votação 
apertada, com 6 votos 
favoráveis e 5 contrá-
rios, sendo necessário 
o voto de minerva da 
presidente da Câmara, 
Neli Barros, para que 
o projeto de autoria da 
mesa diretora do Legis-
lativo prosperasse.

O tema gerou muita 
discussão nas redes 
sociais e também em 
grupos de mensagens 

e foi num desses 
grupos que o vereador 
situacionista, Darcizo 
Tabajara, defendeu o 
reajuste e disse que 
o salário de vereador 
da cidade é um dos 
menores da região e 
que deveria ser de R$ 
8.000,00.

Em áudios, Tabajara 
ainda disse que se de-
pendesse dele a próxi-
ma legislatura terá um 
considerável reajuste, 

passando os salários 
de R$ 5.100,37 para os 
R$ 8.000,00, que ele 
acredita ser justo pelos 
trabalhos feitos pelos 
vereadores.

Oposicionistas da 
cidade criticaram as 
declarações do verea-
dor Darcizo Tabajara, 
argumentando que ele 
não estaria preocupado 
com a atual situação 
econômica da prefeitu-
ra que está endividada.  

O prefeito de Ribei-
rão Grande, Marcelo 
Nunes, anunciou a 
homologação da lei 
que institui o Caminho 
do Santuário como 
rota oficial do turismo 
religioso do município. 
O anúncio foi feito por 
meio das redes sociais 
do prefeito, ao lado 
da vereadora Luana 
de Lima, do padre 
Marcelo Santos, pá-
roco responsável pela 

Paróquia Bom Jesus, e 
da diretora de Cultura 
e Turismo, Beatriz da 
Cruz.

De acordo com o 
prefeito, o percurso 
contará com pontos de 
parada e passagens ao 
longo do trajeto, que 
ligará a área urbana 
de Ribeirão Grande 
ao santuário em 
construção no bairro 
da Capela do Alto, na 
divisa com o município 

de Guapiara. Durante 
o anúncio, Marcelo 
Nunes destacou o 
trabalho da vereadora 
Luana na criação da 
iniciativa e ressaltou a 
importância do projeto 
para o fortalecimento 
da religiosidade e do 
turismo no município.

“Quero agradecer 
à Luana pelo seu 
desempenho, pela sua 
dedicação e pelo seu 
olhar na religiosidade 

das pessoas. Tenho 
certeza de que esse 
projeto também trará 
grandes frutos para 
a cidade de Ribeirão 
Grande. A partir do 
momento em que 
temos o Caminho do 
Santuário instituído, 
muitas pessoas virão 
para Ribeirão Grande 
para fazer esse per-
curso até a Capela do 
Alto. A partir de hoje, 
com a homologação da 

Nova pá-carregadeira reforça frota municipal 
de Ribeirão Grande

Buri celebra o sucesso da  
 17ª Expomandioca

e apresentações de qua-
drilha de festa junina. O 
prefeito reforçou tam-
bém, o reconhecimento 
ao trabalho desenvolvido 
pela Secretaria Munici-

pal de Educação e pelos 
servidores municipais, 
ressaltando que o com-
prometimento de cada 
um foi essencial para o 
êxito da festividade.

lei, fica oficialmente 
criado o Caminho do 
Santuário em Ribeirão 
Grande”, afirmou o 
prefeito. A expectativa 

da administração mu-
nicipal é que a nova 
rota religiosa atraia 
peregrinos e visitantes 
da região.

Tabajara defende aumento ainda maior para salário  
dos edis de Guapiara
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“Pix Pensão”: Senado aprova pagamento automático 

de pensão alimentícia via Pix

O Expresso na História traz O Imparcial de 25 de outubro de 1914

Projeto aprovado na Câmara amplia direitos de pessoas com TDAH, dislexia e 
 outros transtornos de aprendizagem

Mauricio Neves assume a presidência da Federação 
União Progressista no Estado de São Paulo

O Plenário do Senado 
aprovou, na última ter-
ça-feira, dia 7, o projeto 
de lei que cria o chama-
do “Pix Pensão”, meca-
nismo que permitirá o 
pagamento automático 
da pensão alimentícia 
diretamente para a 

conta do beneficiário 
por meio do sistema 
Pix.

A proposta, prevista 
no PL 4.978/2023, é de 
autoria da deputada Ta-
bata Amaral (PSB-SP) 
e teve como relatora no 
Senado a senadora Ana 

O deputado federal 
Maurício Neves assu-
miu nesta semana a 
presidência da Federa-
ção União Progressista 
no Estado de São Paulo, 
bloco que reúne o 
Progressistas e União 
Brasil, que representa 
hoje a maior força par-
tidária do país. Neves já 
comandava o Progres-
sistas paulista desde 
2022 e agora acumula 
a missão de liderar a 
federação, ampliando 
seu papel na articulação 

política estadual.
Sob sua gestão, o Pro-

gressistas de São Paulo 
passou por um processo 
de reorganização e cres-
cimento que gerou em 
um resultado histórico 
nas eleições municipais 
de 2024. Comparando 
o pleito municipal de
2020, o Progressistas 
saltou de 18 prefeitos
eleitos, para mais de
50 sob o comando de
Mauricio Neves, além
de mais de 600 vereado-
res eleitos em todas as

regiões do Estado. 
A trajetória de expan-

são consolidou Neves 
como um dos principais 
articuladores políticos 
no Estado, creden-
ciando-o ao comando 
da nova Federação. A 
nova função coloca sob 
sua responsabilidade a 
coordenação do maior 
bloco parlamentar do 
país em São Paulo, com 
poder de influência 
direta nas eleições de 
2026. Mauricio Neves 
vai assumir o comando 

da Federação numa 
copresidência com pre-
sidente do União Brasil 
do município de São 
Paulo, Milton Leite. 

Em sua primeira de-
claração como presiden-
te da Federação, Neves 
afirmou que conduzirá 
o grupo em “diálogo
constante” com a Exe-
cutiva do União Brasil
e defendeu o uso da
força política da aliança
para eleger o senador
Guilherme Derrite. 
“Vamos unir forças para

A Câmara dos Depu-
tados aprovou o Projeto 
de Lei nº 4.225/2023, 
que cria a Política 
Nacional de Atenção às 
Pessoas Diagnosticadas 
com Transtornos do 
Neurodesenvolvimento. 
A proposta tem como 
objetivo ampliar a inclu-
são e garantir melhores 
condições de aprendiza-
gem e de avaliação para 
pessoas com dificul-
dades relacionadas ao 
desenvolvimento.

O texto, de autoria 
dos deputados Alex 
Manente (Cidadania-

-SP), Amom Mandel 
(Republicanos-AM) e 
Any Ortiz (PP-RS), foi
aprovado na forma do
substitutivo apresenta-
do pela relatora, depu-
tada Andreia Siqueira
(PSB-PA). Agora, será
analisada pelo Senado
Federal.

Entre os principais 
avanços previstos no 
projeto está a garantia 
de adaptações em 
provas realizadas no 
ambiente escolar, 
concursos públicos, pro-
cessos seletivos e outras 
avaliações para pessoas 

diagnosticadas com 
dislexia, Transtorno do 
Déficit de Atenção com 
Hiperatividade (TDAH) 
e outros transtornos de 
aprendizagem. As adap-
tações poderão incluir 
tempo adicional para a 
realização das provas, 
aplicação das avaliações 
em ambientes com me-
nos estímulos que favo-
reçam distrações, dispo-
nibilização de ledor para 
leitura do conteúdo, uso 
de recursos tecnológicos 
de apoio e flexibilização 
do formato das provas, 
conforme as normas de 

cada sistema de ensino 
ou processo seletivo.

Outro ponto previsto 
é que um regulamento 
específico definirá 
quais condições serão 
enquadradas como 
transtornos do neurode-
senvolvimento, seguin-
do critérios técnicos e 
científicos reconhecidos 
nacional e internacio-
nalmente.

Caso seja aprovado 
pelo Senado e san-
cionado, o projeto 
passará a valer para 
toda a educação básica, 
educação profissional 

eleger o maior número 
de deputados estaduais 
e federais e o nosso fu-
turo senador Guilherme 
Derrite, que considero 

o quadro mais prepa-
rado para essa função,
respeitando também os
demais postulantes”,
declarou.

A coluna O Expresso 
na História desta se-
mana, disponibilizará 
através do site de O 
Expresso, a edição 
completa e totalmente 
digitalizada do sema-
nário O Imparcial, que 
circulou em Capão Bo-
nito do Paranapanema, 
em 25 de outubro de 
1914.

Nesta edição há um 

poema com o título 
“Ilusão”, de autoria de 
Olavo Monteiro. Na pri-
meira página também 
tem uma matéria sobre 
os terrores da 1ª guerra 
mundial, que entre as 
vítimas estavam escri-
tores e estilistas.

As páginas de O 
Imparcial também 
dedicam uma matéria 
homenageando o ex-

-presidente da Argenti-
na, general Júlio Roca,
que havia falecido dias
antes da edição do 
jornal.

Nas notícias poli-
ciais, é dado destaque 
para um crime à mão 
armada ocorrido num 
bar, no então distrito 
de Guapiara. Outra 
nota interessante 
de O Imparcial diz 

respeito a criação de 
um clube de futebol 
por alunos do grupo 
escolar. 

Na seção livre do jor-
nal há também vários 
assuntos que foram 
discutidos na Câmara 
local, inclusive um pro-
jeto de fomento à agri-
cultura do município, 
de autoria do prefeito 
Estavam Dante.  

Paula Lobato (PSB-
-MA). Com a aprovação,
o texto segue agora para
sanção da Presidência
da República.

O objetivo da medida 
é tornar o pagamento 
da pensão mais ágil e 
eficiente, permitindo 
que a transferência 
mensal seja feita auto-
maticamente. O pedido 
poderá ser apresentado 
em qualquer etapa do 
cumprimento da sen-
tença judicial.

De acordo com o 
parecer aprovado, a ini-
ciativa oferece uma so-

lução simples, objetiva 
e adequada à urgência 
que envolve a obrigação 
alimentar.

Na prática, o benefi-
ciário poderá solicitar 
à Justiça que o valor da 
pensão seja debitado 
mensalmente da conta 
do responsável pelo pa-
gamento e transferido 
automaticamente para 
sua conta.

Na decisão judicial, 
o magistrado deverá
informar todos os dados
necessários para a ope-
ração, incluindo o valor
da pensão, o período de

duração da obrigação, 
as contas bancárias 
envolvidas e os critérios 
para atualização dos 
valores.

A partir da data esta-
belecida pela Justiça, 
caberá à instituição 
financeira do pagador 
efetuar a cobrança. 
Caso não haja saldo 
suficiente na conta, o 
banco poderá realizar 
o bloqueio de ativos 
financeiros até que a
dívida seja quitada.

O projeto também 
determina que o Con-
selho Nacional de Jus-

tiça (CNJ) compartilhe 
informações relacio-
nadas aos pagamentos 
de pensão alimentícia, 
incluindo dados sobre 
cobranças e débitos das 
partes envolvidas.

Atualmente, o des-
conto automático da 
pensão já pode ocorrer 
quando o devedor 
possui vínculo em-
pregatício formal. No 
entanto, nos casos em 
que isso não acontece, 
o beneficiário precisa
recorrer à Justiça sem-
pre que houver atraso
no pagamento.

e tecnológica, ensino 
superior, programas de 
qualificação profissional 
e políticas voltadas à 
inserção no mercado 
de trabalho. A proposta 
busca ampliar a inclu-
são, reduzir barreiras 

enfrentadas por pessoas 
com transtornos do 
neurodesenvolvimento 
e promover igualdade 
de oportunidades nos 
processos de aprendiza-
gem, avaliação e acesso 
ao mercado de trabalho.

https://oexpresso.com.br/o-expresso-na-historia-traz-o-imparcial-de-25-de-outubro-de-1914/
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Polícia Militar recaptura foragido da saída temporária em Buri
A Polícia Militar re-

capturou um homem 
que não retornou ao 
sistema prisional após 
ser beneficiado com 
a saída temporária. A 
prisão ocorreu durante 
patrulhamento na últi-
ma segunda-feira, dia 
6, no bairro São José, 

em Buri.
De acordo com a PM, 

durante a abordagem, 
nada de ilícito foi 
encontrado com o sus-
peito. No entanto, após 
consulta ao sistema 
do Centro de Opera-
ções da Polícia Militar 
(COPOM), os policiais 

constataram que ele 
deveria ter retornado 
ao sistema prisional 
em março, há cerca de 
quatro meses.

Diante da confirma-
ção, o homem recebeu 
voz de prisão. Segundo 
a corporação, foi neces-
sário o uso de algemas 

devido ao risco de fuga.
O suspeito foi enca-

minhado ao Plantão 
Policial, onde a ocor-
rência foi registrada. 
Ele permaneceu à 
disposição da Justiça 
e deverá ser recon-
duzido ao sistema 
prisional.

Dois homens são presos por estupro de vulnerável em Capão Bonito

GCM presta apoio à mulher em situação de violência doméstica em Itapeva

Dois homens, de 21 e 
30 anos, foram presos 
por estupro de vulne-
rável na região central 
de Capão Bonito, na 
madrugada da última 
sexta-feira, dia 06.

Segundo a Polícia Mi-

litar, uma equipe reali-
zava um patrulhamento 
pela área, quando en-
contraram os homens 
em um carro junto com 
duas menores de idade.

Aos policiais, as 
vítimas relataram que 

foram sequestradas, 
drogadas e abusadas 
pelos autores. As víti-
mas foram entregues 
ao Conselho Tutelar 
e encaminhadas ao 
Pronto-Socorro da 
cidade.

Outros detalhes sobre 
a ocorrência não foram 
divulgados pelas autori-
dades devido à natureza 
do crime e para cumprir 
as diretrizes do Estatuto 
da Criança e do Adoles-
cente (ECA).

Na última segunda-
-feira, dia 06, a equipe 
da Patrulha Guardiã 
Maria da Penha, da 
Guarda Civil Muni-
cipal de Itapeva, foi 
acionada pela vítima, 
através do telefone, 
que relatou ter sido 
agredida pelo compa-
nheiro.

Como a vítima já era 
acompanhada pela 
Patrulha Guardiã Ma-
ria da Penha, ela foi 
conduzida ao Plantão 
Policial, onde foi re-
gistrado o boletim de 
ocorrência e solicitada 
uma nova medida pro-
tetiva de urgência.

Após os procedimen-

tos, equipes da Guarda 
Civil Municipal, com 
apoio da Delegacia 
de Defesa da Mulher 
(DDM), acompanha-
ram a vítima até a 
residência para a reti-
rada de seus pertences 
pessoais, conforme 
sua solicitação.

A Guarda Civil Muni-

cipal reforça seu com-
promisso com a prote-
ção das mulheres em 
situação de violência 
doméstica, atuando de 
forma integrada com 
os demais órgãos da 
rede de proteção para 
garantir acolhimento, 
segurança e atendi-
mento humanizado.

Polícia Militar prende homem por tráfico de drogas em Buri

Homem é preso por tráfico de drogas em Apiaí

A Polícia Militar 
prendeu um homem 
suspeito de tráfico de 
drogas na manhã da 
última segunda-fei-
ra, dia 6, no Jardim 
Mariazinha, em Buri. 
Na abordagem, os po-
liciais apreenderam 
96 microtubos de 

cocaína e 19 porções 
de maconha.

Segundo a PM, o 
suspeito demonstrou 
atitude suspeita ao 
perceber a aproxima-
ção da viatura. Du-
rante a tentativa de 
fuga, ele dispensou 
uma bolsinha, mas 

foi alcançado pela 
equipe.

Ainda de acordo 
com os policiais, 
o homem estava 
bastante alterado e 
precisou ser contido 
pelos policiais. Na 
sequência, os agentes 
verificaram o con-

teúdo da bolsinha 
e encontraram os 
entorpecentes, que 
foram apreendidos.

A ocorrência foi 
apresentada no Plan-
tão Policial de Buri. O 
suspeito permaneceu 
à disposição da Justi-
ça.

Um homem foi 
preso pelo crime de 
tráfico de drogas na 
quarta-feira, dia 1º de 
julho, no bairro Alto 
da Tenda, em Apiaí. 
Segundo a Guarda Ci-
vil Municipal, a apre-
ensão ocorreu após a 
equipe perceber uma 
movimentação estra-
nha próximo a Linha 
do Trem, e resolve-
rem adentrar o local a 

pé, visando abordar o 
indivíduo em atitude 
suspeita.

Durante a aborda-
gem, foram localiza-
das com o indiciado 
duas porções de 
maconha, 20 reais em 
dinheiro, embalagem 
e acessórios caracte-
rísticos de preparação 
de porções para co-
mercialização de dro-
gas. Diante da situa-

ção, a equipe resolveu 
seguir até a residência 
do abordado e ao soli-
citar autorização para 
adentrar, foram pron-
tamente autorizados 
pela mãe, proprietária 
do imóvel. 

Já no interior da 
residência, junto aos 
pertences do indiciado 
foram encontradas 
mais duas sacolas con-
tendo mais 27 porções 

de maconha, dinheiro 
e embalagens. De 
acordo com os agen-
tes, também foram 
apreendidos ainda um 
celular, supostamente 
utilizado para prática 
ilícita. 

A ocorrência foi apre-
sentada na delegacia 
de Apiaí, onde a Polícia 
Civil lavrou boletim de 
ocorrência e demais 
atitudes cabíveis.
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Ribeirão Grande na Revolução de 1932:  

Uma história de fé

Ao fundo, a capela no centro de Ribeirão Grande, antes de ser construída a Igreja, anos 40 (Acervo do Instituto Geográfico e Cartográfico - IGC)

Os moradores de 
Ribeirão Grande pre-
servam, de geração em 
geração, uma marcante 
lembrança da história 
local: a fuga das famílias 
que viviam na área cen-
tral do então povoado 
para os bairros rurais 
de Urucuva, Freguesia 
Velha e Encanados, 
em busca de refúgio 
e segurança diante da 
guerra civil que atingiu 
a região.

Em meados de julho 
de 1932, soldados 
paulistas ocuparam 
pacificamente o então 
bairro de Ribeirão 
Grande e alertaram a 
população para que dei-
xasse o local, pois havia 
grande possibilidade de 
confrontos armados. 
Atendendo ao aviso, os 
moradores partiram em 

direção ao sertão.
Povo profundamente 

marcado pela fé cristã 
e acostumado às lon-
gas caminhadas em 
romarias, os ribeirão-
-grandenses buscaram 
abrigo na Caverna do 
Sumidouro, na “Casa de 
Pedra” e, provavelmen-
te, também na “Gruta 
da Naia”. Levaram 
consigo poucas mudas 
de roupa, galinhas, ovos 
e alguns animais de 
criação. Com grande 
sacrifício, abandonaram 
suas casas, plantações e 
hortas para preservar a 
própria vida.

O refúgio não durou 
apenas alguns dias. 
Durante cerca de três 
meses, a guerra assolou 
a região, e os moradores 
permaneceram escon-
didos em diferentes 

locais, vivendo em con-
dições extremamente 
difíceis.

O antigo morador 
Joaquim Honório rela-
tava que, durante esse 
período de incertezas, 
as famílias se reuniam 
diariamente para rezar, 
pedindo ao Bom Jesus 
que os protegesse e os 
livrasse dos horrores da 
guerra.

No final de agosto de 
1932, com o avanço 
das tropas federais co-
mandadas por Getúlio 
Vargas, que já haviam 
ocupado a cidade de 
Guapiara, as forças 
constitucionalistas po-
sicionadas em Ribeirão 
Grande e nos bairros vi-
zinhos — Pinhalzinho, 
Cordeiros, Cândidos e 
Ana Benta — recuaram 
para a cidade de Capão 

Bonito.
No início de setembro 

de 1932, quando as tro-
pas federais chegaram a 
Ribeirão Grande, dispa-
raram contra as primei-
ras casas que avistaram, 
como medida de ocupa-
ção do território e pre-
venção contra possíveis 
emboscadas. Vindos de 
Guapiara, os soldados 
avançavam com o 
objetivo de conquistar 
Ribeirão Grande e, 
posteriormente, Capão 
Bonito, consolidando a 
derrota do movimento 
constitucionalista na 
região.

Joaquim Honório tam-
bém contava que, em 
meados de outubro de 
1932, após serem avisa-
dos por um mensageiro 
de que a guerra havia 
terminado, os morado-

res regressaram às suas 
casas. Ao retornarem, 
encontraram diversas 
construções marcadas 
por perfurações de 
balas, testemunhos si-
lenciosos dos combates.

Entre as histórias 
mais lembradas está a 
da imagem do Senhor 
Bom Jesus, trazida de 
Iguape, que perma-
necia na residência 
de Francisco Nunes. 
Segundo a tradição 
oral, quando a guerra 
terminou, a imagem foi 
encontrada exatamente 
no mesmo lugar onde 
havia sido deixada, so-
bre a mesa da cozinha, 
permanecendo intacta, 
apesar de a casa ter sido 
atingida por disparos.

Em sinal de gratidão 
pela proteção recebida, 
os moradores ergueram 

uma pequena capela 
dedicada ao Bom Jesus 
no local onde hoje se 
encontra o centro da ci-
dade. Anos mais tarde, 
essa capela deu lugar 
à igreja que continua 
sendo um dos princi-
pais símbolos da fé e da 
identidade histórica de 
Ribeirão Grande.

Assim, a memória 
da Revolução Consti-
tucionalista de 1932 
em Ribeirão Grande 
não se resume aos 
episódios militares. Ela 
permanece viva nas 
lembranças das famí-
lias, na tradição oral 
e na devoção ao Bom 
Jesus, compondo um 
patrimônio histórico e 
cultural que atravessa 
gerações e reforça a 
identidade do povo 
ribeirão-grandense.

Por Afonso Gabriel Xitão e Rafael Ferreira de Almeida
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ANTÔNIO LOPES DE QUEIROZ
Dia: 08/07/2026 
Idade: 68 Anos
Estado Civil: Casado com a srª Adalgisa Mendes de 
Queiroz
Filho de: Nelson do Amaral Queiroz e Maria de 
Jesus Queiroz
Deixa os filhos: Aline, Alessandro e Alison
Velório: Camargo – Unidade Central – Capão Bonito
Cemitério: Sagrado Coração de Jesus 
 
 

ROSALY BALSEVICIUS DE FREITAS 
Dia: 05/07/2026 
Idade: 81 Anos
Estado Civil: Viúva do sr Samuel Messias de Freitas
Filho de: Henrique Balsevicius e Iolanda Marchetti 
Balevicius
Não deixa filhos
Velório: Camargo – Unidade Capão Bonito – Centro
Cemitério: Sagrado Coração de Jesus 

ANTONIO AVELINO DIAS 
Dia: 03/07/2026 
Idade: 76 Anos
Estado Civil: Viúvo da srª Faustina da Silva Ferreira 
Dias
Filho de: Brasilio Avelino Dias e Pedra Maria de Paiva
Deixa a filha: Maria Aparecida
Velório: Camargo – Unidade Capão Bonito – Centro
Cemitério: Da Saudade 
 
 

DIRCE DE OLIVEIRA LEANDRO 
Dia: 03/07/2026 
Idade: 72 Anos
Estado Civil: Separada
Filha de: Juventino Paulino Leandro e Maria de 
Oliveira Leandro
Deixa os filhos: Viviane, Vania, Vanessa, Vanusa e 
Wagner
Velório: Camargo – Unidade Capão Bonito – Centro
Cemitério: Da Saudade 

ALCEU OLIVEIRA DE CASTILHO 
Dia: 02/07/2026 
Idade: 60 Anos
Estado Civil: Solteiro
Filho de: Santiago Barbosa de Castilho e Alice 
Oliveira de Castilho
Não deixa filhos
Velório: Camargo – Unidade Central – Capão Bonito
Cemitério: Da Saudade 
 
 

NADIR TRAVASSOS DA COSTA SILVA
Dia: 01/07/2026 
Idade: 72 Anos
Estado Civil: Viúva do sr João Barboza da Silva
Filha de: José Travassos da Costa e Carolina Alves de 
Carvalho
Não deixa filhos
Velório: Camargo – Unidade Vila Aparecida – Capão 
Bonito
Cemitério: Da Saudade  
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Horóscopo
Áries

Tenha mais atitude, 
mas cuidado para 

não ser rude, ariano. 
É preciso dar um 

passo de cada vez, com 
leveza e consistência. 

Touro 
Cuide mais de você, 
taurino. O momento 
pede mais atenção 
com a sua saúde e 
bem-estar em um 

sentido amplo.

Gêmeos 

Pense no futuro, mas 
tenha cuidado com a 
pressa, geminiano. O 

céu pede mais visão de 
longo prazo.

 

Câncer 

É hora de se planejar, 
canceriano. A semana 

promete novidades 
que demandam mais 

responsabilidade.

Leão 

Esteja aberto a novas 
experiências e conhe-
cimentos, leonino. É 
importante aprender 
e respeitar os mais 

experientes.

Virgem 

Você está sensível, 
virginiano. Perceba 

tudo nas entrelinhas 
e não deixe de notar 
quem está realmente 

ao seu lado

fonte: virginiagaia.com.br

Libra 

Faça mais em 
conjunto, libriano. É 
preciso avançar com 
mais senso de par-
ceria e colaboração 

mútua.

Escorpião 

 Preste mais atenção 
no seu dia a dia, es-

corpiano. Cuide mais 
de você e não abra 

mão da organização. 

Sagitário 

Seja criativo, sagita-
riano. É preciso ter 
mais prazer no seu 
dia a dia até para 

manifestar melhor os 
seus talentos. 

Capricórnio 

Cuide mais das suas 
questões íntimas, 

capricorniano. Não 
deixe de olhar para 

dentro e dar atenção 
à família. 

Aquário
Seja mais estratégico 
na hora de se comu-
nicar, aquariano. O 
momento pede mais 
direcionamento da 

sua fala. 

Peixes
Saiba eleger priori-
dades e tenha foco, 

pisciano. O céu pede 
mais foco para você 
chegar mais longe.



Brasil é eliminado em derrota histórica na Copa do Mundo

Esportistas de Capão Bonito falam sobre Copa Jornal O Expresso e Copa do Mundo

Rodada do Regional do Ferreira dos Matos definiu times classificados

AECB consegue excelente resultado na Copa União de futsal
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União da Quinta joga pela fase eliminatória no Regional

Vila São Paulo F.C. disputa fase eliminatória da Copa Jornal O Expresso

A rodada do último 
final de semana do 
Campeonato Regional 
de Futebol que está sen-
do disputado no campo 
do bairro Ferreira dos 
Matos, em Ribeirão 
Grande, teve 3 jogos no 
último domingo, todos 
pela categoria Veterano 
e definiu as equipes que 
seguem em frente rumo 
ao título da competição. 

Na primeira partida 
deveriam se enfrentar 

as equipes do E.C. Bela 
Vista de Capão Bonito 
e do Atlético Guapia-
rense, mas o time da 
cidade de Guapiara não 
compareceu e com isso 
o Bela Vista venceu por 
W.O.

Na sequência foi a 
vez do confronto entre 
os times do Guarani 
de Itapeva e o time do 
União da 5ª de Ribeirão 
Grande, foi uma partida 
disputada que terminou 

empatada em 2 a 2, 
com dois gols do Gua-
rani sendo marcados 
por Paulo Henrique, já 
os gols do União foram 
marcados por Gilmar 
Mendes.

Fechando a rodada, 
jogaram os times do 
E.C. Ferreira dos Matos 
e do Botafogo F.C. e 
quem venceu o con-
fronto foi o time da casa 
que aplicou um 3 a 0 no 
adversário. Os gols do 

Ferreira Veterano foram 
marcados por Leandro 
e Altemir (duas vezes)

Neste domingo come-
ça a fase eliminatória 
com 3 partidas no sis-
tema mata-mata, sendo 
disputadas no campo do 
bairro do Ferreira. No 
primeiro duelo, válido 
pela categoria Veterano, 
se enfrentam as equipes 
do Vila Aparecida F.C. e 
do União da Quinta de 
Ribeirão Grande. Na 

A Seleção Brasileira 
se despediu da Copa do 
Mundo após ser derro-
tada pela Noruega por 
2 a 1, em um resultado 
considerado histórico 
e inesperado para tor-
cedores e especialistas. 
A partida, válida pelas 
oitavas de final, marcou 
o fim precoce da ca-
minhada brasileira na 

competição. Mesmo en-
trando em campo com 
favoritismo, o Brasil 
encontrou dificuldades 
diante de uma equipe 
norueguesa organizada, 
intensa e eficiente nas 
oportunidades criadas. 
A seleção brasileira até 
tentou reagir, mas não 
conseguiu transformar 
a pressão em resultado.

A eliminação gerou 
frustração entre os 
torcedores, que espe-
ravam uma campanha 
mais longa em busca 
do hexacampeonato. 
O resultado também 
deve abrir espaço para 
cobranças, análises 
sobre o desempenho 
da equipe e possíveis 
mudanças no planeja-

mento da seleção.
Do lado da Noruega, 

a vitória representa 
um dos momentos 
mais marcantes de 
sua história no futebol 
mundial, eliminando 
uma das seleções mais 
tradicionais do torneio 
e avançando com moral 
para a próxima fase.

Com a derrota, o 

1ª Copa Jornal O Expresso terá quartas de final nesta sexta-feira

A rodada da última 
sexta-feira, dia 3, de-
finiu os últimos times 
classificados para a fase 
de quartas de final da 1ª 
Copa Jornal O Expresso 

de futebol society que 
está sendo disputada 
no campo do Asilo, no 
Parque das Águas, em 
Capão Bonito.

No primeiro jogo da 

rodada, os times do 
Vila Aparecida F.C. e 
do Santa Isabel F.C. 
empataram em 4 a 4, 
com isso, o Vila garantiu 
sua vaga. 

sequência jogam pela 
categoria Principal as 
equipes do E.C. Ferrei-
ra dos Matos e da Vila 
Aparecida F.C. 

Fechando a rodada, 

será a vez do duelo 
entre os times do 
Pinheirinho F.C. e 
do Barreiro F.C. tam-
bém pela categoria 
Principal.

As equipes da AECB 
conseguiram exce-
lentes resultados em 
rodada válida pela 
Copa União de Futsal, 
que é promovida pela 
Federação Paulista de 
Futsal.

Jogando na cidade 
Atibaia, as equipes da 
AECB enfrentaram os 
times da LAFS - Liga 
Atibaiense de Futsal - e 

conseguiram 3 vitórias 
e sofreram apenas 1 
derrota.  

No primeiro jogo, 
pela categoria Sub-18, 
a AECB acabou se 
impondo e venceu por 
3 a 1, na sequência 
aconteceu do duelo 
pela categoria Sub 16 
e a equipe da AECB 
conseguiu um bom 
resultado ao vencer o 

time da casa por 4 a 2. 
Depois foi a vez do 

confronto pela catego-
ria Sub-14 e novamen-
te os meninos de Capão 
Bonito conseguiram 
nova vitória, pelo placar 
de 6 a 2. 

Fechando a rodada, 
foi realizado o confron-
to pela categoria Sub 
12 e desta vez a vitória 
ficou com o time da 

Liga Atibaiense que 
venceu por 5 a 0.

Com estes resultados 
conseguidos fora de 
casa, nos jogos de volta 
que serão realizados 
no ginásio José Elias 
de Proença, em Capão 
Bonito, a AECB precisa 
de uma vitória e um 
empate para seguir em 
frente até a próxima 
fase da competição.

A entrevista desta 
semana do programa 
O Expresso Entrevista 
foi dedicada ao futebol 
e teve a presença de 
dois esportistas de Ca-
pão Bonito, Guilherme 
Fernando Trindade e 
Fernando Gilmar de 
Lima, o popular Pãozi-
nho.

Primeiramente, a 
dupla comentou sobre 
os times classificados 
para a fase de quartas 
de final da primeira 
Copa Jornal O Expres-
so de futebol society 
que está sendo dispu-
tada no campo do asilo, 
no Parque da Águas, 
em Capão Bonito. 

Depois, os dois espor-
tistas que jogaram por 
vários times da cidade, 
tanto no futebol de 
campo, como salão e 
society, fizeram seus 
comentários sobre a 
Copa do Mundo, onde 
o Brasil foi eliminado 
pela Noruega.

Os dois fizeram seus 

prognósticos e falaram 
das equipes que con-
sideram favoritas para 
vencer o mundial. A en-
trevista completa com 
Guilherme e Pãozinho 
pode ser vista pelo Fa-
cebook de O Expresso 
e também pelo canal 
do jornal no Youtube -  
@jornaloexpressocb.

Na sequência, o 
Atlântico F.C. venceu o 
Magnus Ball por 2 a 0 
e ficou com a segunda 
vaga do seu grupo. 

Em seguida, jogaram 
Só Neguinho/Calhas 
Dingo e Segunda. F.C. 
de Angatuba. E quem 
venceu por 3 a 1 foi o 
time do Só Neguinho, 
que ficou com a 1ª 
colocação do grupo e 
acabou eliminando o 
time angatubense. 

Fechando a rodada 
foi a vez do duelo entre 

Vila São Paulo F.C. e 
Milionários de Itapeva, 
onde as duas equipes 
estavam classificadas e 
disputavam a liderança 
do grupo. 

Ao final, a vitória ficou 
com o Milionários que 
saiu vencedor com o 
placar de 3 a 2 e acabou 
em primeiro lugar do 
grupo.

Os jogos elimina-
tórios acontecerão 
na noite desta sexta-
-feira, dia 10, com os 
seguintes confrontos: 

às 19h30 jogam Ri-
beirão dos Cruzes e 
Vila São Paulo F.C.; 
às 20h30 está previsto 
para iniciar a disputa 
entre Só Neguinho/
Calhas Dingo e BW 
Calhas. Na sequência 
com previsão de início 
para as 21h30 jogam 
Milionários de Itapeva 
e Vila Aparecida F.C. e 
fechando a rodada se 
enfrentam com partida 
marcada para as 22h30 
Cacique de Guapiara e 
Atlântico F.C.

AECB conseguiu 3 vitórias na Copa União

Brasil encerra sua 
participação na Copa 
deixando um sentimen-
to de decepção, mas 

também a necessidade 
de reflexão sobre os ca-
minhos da seleção para 
os próximos ciclos.

Por Luísa Tamura Ferrazzi 
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Prefeitura de Guapiara terá 180 dias para tirar  
paço municipal de prédio do CAPS

A Prefeitura de 
Guapiara, através do 
prefeito Matheus Frei-
tas, do PP, firmou um 
Termo de Ajuste de 
Conduta (TAC) com 
o Ministério Público 
de São Paulo (MPSP) 
e, com isso, terá até 
180 dias para retirar 
o paço municipal do 
prédio que originaria-
mente deveria servir 
para os atendimentos 
do Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS).

O acordo foi firmado 
no dia 23 de junho e 
segundo o documento, 
assinado pelo repre-
sentante do município 
com o promotor de 
Justiça, Thiago Hen-
riques Bernini Ramos, 
o município também 
se comprometeu a 
retomar, no prazo de 
60 dias, os serviços de 
transporte e o forneci-
mento de refeições aos 
usuários do CAPS.

“Compromete-se , 

ainda, no prazo de 60 
dias, reestabelecer a 
disponibilização de 
transporte e o forneci-
mento de refeições aos 
usuários, de acordo 
com o projeto terapêu-
tico singular de cada 
um, de modo que os 
pacientes assistidos 
em um turno (4 horas) 
recebam uma refeição 
diária e os em dois 
turnos (8 horas), duas 
refeições diárias”, diz 
o termo.

O promotor também 
estabelece que, em 
caso de descumpri-
mento do acordo, 
a prefeitura estará 
sujeita ao pagamento 
de multa equivalente 
a um salário mínimo 
por dia, enquanto as 
irregularidades persis-
tirem.

Estas informações 
foram noticiadas pela 
TV Tem que atua na 
região, que inclusive 
entrou em contato 

com a Prefeitura de 
Guapiara para um 
posicionamento, mas 
não obteve retorno até 
a publicação da repor-
tagem.

Entenda o caso
Em 17 de abril deste 

ano, a Promotoria Re-
gional de Direitos So-
ciais de Sorocaba fez 
uma recomendação ao 
Executivo municipal 
para que o prédio 
voltasse a ser utilizado 
para atendimento dos 
pacientes do CAPS, 
sob pena de ser movida 
uma ação civil pública, 
caso a recomendação 
não surtisse efeito.

A recomendação 
foi feita após o órgão 
identificar que o imó-
vel, construído com 
recursos do Banco 
Interamericano de De-
senvolvimento (BID), 
por meio do Governo 
do Estado de São 
Paulo, e entregue ao 
município em 2019, 

estaria sendo utilizado 
atualmente como sede 
administrativa da pre-
feitura.

Na ocasião, o promo-
tor de Justiça Regional 
dos Direitos Sociais de 
Sorocaba, Thiago Hen-
rique Bernini Ramos, 
tinha explicado à TV 
Tem que a destinação 
do imóvel não poderia 
ser alterada pela admi-
nistração municipal.

“A prefeitura não 
tem a discricionarie-
dade de decidir o que 
fazer com o imóvel. 
Naquele imóvel, que 
foi entregue, inclusi-
ve, mobiliado e com 
equipamentos, deve 
funcionar o serviço do 
CAPS, é uma cessão 
vinculada”, disse o 
promotor na época.

Passou a ser paço 
municipal em ja-

neiro
O prédio foi cedido 

temporariamente ao 
hospital municipal 

enquanto a prefeitura 
decidia se iria fazer re-
forma no prédio antigo 
do Hospital Joaquim 
Raimundo Gomes 
ou se iria transferi-lo 
definitivamente para 
o prédio do CAPS. Por 
fim, a prefeitura deci-
diu reformar o antigo 
prédio do hospital e 
voltou os atendimen-
tos no local em 2024, 
mas sem maternidade. 

Com o prédio do 
CAPS vazio, em 16 
de janeiro de 2026 
a prefeitura decidiu 
por transferir o paço 
municipal para o lo-
cal, deixando o CAPS 
funcionando em dife-
rentes endereços no 
município. De acordo 
com o Ministério Pú-
blico, essa mudança 
de funções do prédio é 
irregular.

“É um recurso da 
área da saúde, inter-
mediado pela Secre-
taria de Estado, para 

a implantação de um 
serviço extremamente 
relevante. Não cabe a 
utilização desse imóvel 
para outra finalidade. 
O Estado não costuma 
intermediar recursos 
para a construção de 
prédios de estrutura 
administrativa muni-
cipal. Esses prédios 
têm que ser constru-
ídos com recursos 
municipais”, aponta o 
promotor.

O órgão destacou 
ainda que as mu-
danças frequentes 
de endereço, como 
ocorreu com o CAPS 
de Guapiara, podem 
dificultar o acesso 
dos pacientes ao 
serviço e prejudicar 
o tratamento dos pa-
cientes.

Atualmente, os 
moradores que pro-
curam atendimento 
pelo CAPS são assis-
tidos numa UBS no 
bairro Santo Antonio.


